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1. OBJETIVO
A Dissertação de Mestrado Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino de Artes: Um diálogo com docentes, apresentada por Patrícia Volpe ao Programa de Pós Graduação em Artes da UNESP em 2006, decorre dos diversos questionamentos feitos durante sua prática profissional como docente e coordenadora pedagógica sobre a legitimidade das políticas educacionais elaboradas pelo governo do Estado de São Paulo, principalmente a que se refere aos Parâmetros Curriculares Nacionais de Arte, documento que cobiçou padronizar a qualidade do ensino no Brasil.
Trata-se de uma pesquisa qualitativa, pois investiga o desenvolvimento das políticas educacionais do Estado de São Paulo para garantir o acesso, o progresso e o sucesso do aluno na escola e a função das Diretorias de Ensino na formação continuada dos docentes, apreciando o desenvolvimento desses fenômenos não só em sua visão atual que marca o início da análise, como também penetra em sua estrutura íntima, latente, inclusive não visível ou observável a simples observação ou reflexão, para descobrir suas relações e avançar no conhecimento de seus aspectos evolutivos, tratando de identificar as forças decisivas (métodos e técnicas empregados, resultados atingidos, dificuldades ultrapassadas ou não vencidas) responsáveis pelas possíveis mudanças que as reformas educacionais dos anos 90, particularmente, os Parâmetros Curriculares Nacionais de Arte trouxeram para o ensino de Arte nas escolas públicas brasileiras.

2. ENQUADRAMENTO TEÓRICO, METODOLOGIA E INSTRUMENTOS DE COLETA E ANÁLISE DE DADOS
A autora organizou o texto da dissertação de forma que, no decorrer de seus capítulos, a pesquisa sobre os avanços e a viabilidade dos Parâmetros Curriculares Nacionais – Arte do ciclo I, ciclo II e Ensino Médio na prática pedagógica do professor fossem discutidos, ao mesmo tempo, com teóricos sobre o assunto e os professores. Assim críticas e indagações que os Parâmetros causaram no meio acadêmico e junto aos professores, despertaram uma série de dúvidas sobre como os professores estavam vendo esse documento e principalmente o quanto ele serve como referência aos professores de arte.
Para esmiuçar essa problemática, um estudo preliminar sobre os Parâmetros foi iniciado por VOLPE. Primeiro, pela análise conjunta dos documentos oficiais e da opinião dos professores sobre os mesmos, com o intuito de averiguar o quanto dos Parâmetros estava presente no discurso do docente e no plano de aulas. Depois pela leitura das legislações que fundamentam o Plano Nacional de Educação do Estado de São Paulo, para dar uma referência sobre as ações da Secretaria da Educação do Estado de São Paulo - S.E.E., e da leitura crítica de autores sobre os Parâmetros, para identificar inúmeros assuntos polêmicos entre discurso do professor, as legislações e as ações da S.E.E.. 
Assim, o capítulo um da dissertação de VOLPE (2006), discute as indagações feitas sobre os ideais dos Parâmetros Curriculares Nacionais, por aspectos que tratam da contextualização do documento em relação aos fatos econômicos e históricos e algumas críticas por vários estudiosos sobre sua legitimidade e viabilidade de concretização. Na segunda parte desse mesmo capítulo, são destacadas as concepções sobre o ensino de arte e a política educacional até o surgimento dos Parâmetros Curriculares Nacionais, pela compreensão do contexto histórico em que o documento foi concebido. Depois a concepção de arte tendo como foco os Parâmetros, as habilidades e conteúdos que se espera dos alunos ao longo do seu desenvolvimento sobre arte.

E finalmente as legislações que fundamentaram todas as mudanças sugeridas pelo documento tanto no que se refere à formação acadêmica ou inicial quanto à formação continuada e formação inicial dos docentes, e as concepções dos teóricos que as circundam como SCHWAB (1983), ELLIOT (1989), GIMENO (1989), TORRES (1998), PALMA (2001), PENNA (1998-2001), CONTRERAS (2002), COUTINHO (2002), entre outros, que relatam sobre a viabilidade deste documento curricular e a questão da autonomia profissional dos professores como autores das ações das políticas educacionais e não meros aplicadores. 
Ao indagar a questão da formação inicial do profissional e as orientações dos parâmetros curriculares, VOLPE (2006) menciona que apenas um documento curricular não é suficiente para provocar mudanças na prática pedagógica do professor.
 Sendo assim tais mudanças exigem um conjunto muito mais amplo de políticas e ações, tais como: mudanças de concepção do professor; condições de formação – inicial e contínua; condições de infra-estrutura (salários adequados e política de valorização do magistério); organização da escola contemplando o professor coordenador pedagógico e o currículo adequado à realidade da escola e condições sociais que garantam direitos básicos da população (p: 9).
O capítulo dois constitui-se basicamente da pesquisa de campo, ou seja, da descrição de fatos e fenômenos do objeto pesquisado por VOLPE, a partir da distribuição de um questionário (VOLPE, 2006, p: 121-138), organizado pela autora com intuito de buscar informações sobre a vida profissional (nome, formação acadêmica, série em que lecionam, tempo de exercício na profissão, instituição se formou), sobre a elaboração das aulas, do planejamento, da formação continuada e por fim dos relatos de experiências de atividades dos professores pertencentes a três Diretorias de Ensino do Estado de São Paulo: Taboão da Serra, Itapecerica da Serra e Mauá.

VOLPE relata que outras Diretorias foram convidadas, mas não aceitaram participar desta pesquisa. Deixando claro que “de cem (100) questionários distribuídos para os professores de cada uma dessas três Diretorias de Ensino participantes, apenas trinta e sete (37) respostas retornaram” (2006, p: 57).

 Um dado considerado expressivo pela autora, por representar 10% do total distribuído, e por emitir um diálogo com respostas de professores espalhados em três Diretorias de Ensino. Esclarece ainda “que sua intenção não foi de generalizar os resultados encontrados nesses questionários para toda rede estadual, mas sim problematizar o encontro dos professores com o documento oficial a partir da situação retratada por este grupo de professores de Assistentes Técnicos Pedagógicos (A. T. P)” (idem, p: 57).

Para mostrar fatos relevantes a pesquisa, VOLPE organiza treze [13] quadros que apresentam dados relativos ao que dizem os professores, a importância de sua formação continuada, e também o papel das Diretorias de Ensino nesta formação. 

Desse modo, o Quadro 01 compara o tempo de exercício do professor com o processo de implantação dos Parâmetros Curriculares Nacionais na rede estadual de ensino, evidenciando que a grande maioria tem experiência em termos profissionais por estar na rede estadual de ensino há mais de seis anos e os professores que estão há mais de onze anos na rede tiveram uma formação polivalente, não descartando a possibilidade dos demais professores entrevistados também terem recebido a mesma formação.
A junção das informações do Quadro 01 e 02 mostram-nos outras informações a respeito do perfil acadêmico dos professores entrevistados, pela análise das grades curriculares das universidades, citadas no Quadro 02. Dos trinta e sete (37) professores entrevistados, somente treze (13) tiveram uma formação específica em uma das quatro linguagens artísticas, dezessete (17) professores tiveram formação polivalente e (07) professores não responderam. Porém a maioria possui habilitação em artes plásticas, tendência que direciona os trabalhos desenvolvidos com os alunos para as artes visuais.
Com isso, VOLPE (2006, p: 61) concluiu que “a maioria dos professores pesquisados tem uma formação polivalente e, portanto uma lacuna na sua formação reforçando as discussões feitas no capitulo anterior (de sua dissertação) sobre autonomia e as preocupações de PENNA (2001) e COUTINHO (2002)”. A autora constata  também, que o predominante desta pesquisa, são os professores que tiveram sua formação em instituições privadas de ensino superior, dados que em si, nada podem dizer sobre a qualidade de sua formação.
No Quadro 03 e 04 comprova-se que 49% dos professores lecionam no ciclo I e II. Segundo VOLPE, estes dados nada ou pouco revelam, mas adicionados às informações do Quadro 08, um parâmetro sobre as prioridades da S.E.E. em relação à formação contínua é delineado. Já os Quadros 05, 06, 07 e 08 mostram informações sobre os Parâmetros Curriculares Nacionais no processo de formação continuada dos professores e sobre a importância das Orientações Técnicas – O.T. recebidas para a prática docente. 

O Quadro 05 apresenta a origem e o formato das orientações recebidas sobre os Parâmetros Curriculares Nacionais – Arte. Ao retomar ao Quadro 01, a autora nota que 75,67% dos educadores estão na rede desde a implementação dos Parâmetros, deixando claro que houve dificuldades no processo de discussão e análise do documento. Esta lacuna deixada ou pela S.E.E. ou pelas D.E. é um dos problemas apontados tanto pelos teóricos como pelos próprios docentes, constatado por VOLPE em sua pesquisa de campo.
O Quadro 06 mostra que dos trinta e sete (37) professores pesquisados, vinte e dois (22) dizem ter lido os Parâmetros e onze (11) parcialmente. O Quadro 07 mostra pela resposta satisfatória dos docentes que as orientações técnicas contribuem para sua prática pedagógica e o Quadro 08 traz temas e quantidade de encontros realizados por cada uma das Diretorias de Ensino pesquisadas.
O Quadro 09 e 10 engloba respostas dos professores sobre o planejamento de sua prática pedagógica e os Parâmetros. Para isso, os mesmos tiveram que escolher para compor suas respostas, as seguintes categorias para associar às bases de seu planejamento: Parâmetros; orientação da direção; interesse do aluno e livro didático. 
VOLPE (2006, p: 75) relata que “vinte (20), entre o trinta e sete (37) professores participantes da pesquisa, baseiam-se nos Parâmetros para elaborarem o plano de aula, porém dos vinte (20), doze (12) professores utilizaram outras fontes”. E continua “se considerarmos que vinte e dois (22) responderam que leram os Parâmetros Curriculares Nacionais – Arte, há uma confirmação sobre a possibilidade de o documento nacional ser a base para o planejamento” (idem, p: 75).
No Quadro 11 têm-se as respostas dos professores sobre como trabalham com as quatro linguagens em sua disciplina. Por fim, o Quadro 12 registra a inclusão das quatro linguagens no plano da escola e o Quadro 13 mostra a linguagem ou as linguagens escolhidas para o ensino de arte, evidenciando o predomínio da opção pelo ensino de artes visuais. Resultado já esperado por VOLPE, por causa da maioria dos professores entrevistados durante a pesquisa de campo, terem formação em artes visuais. E segundo a fala dos mesmos ao responderem essa questão, “por ter mais afinidade e conhecimento. Além do que, nem sempre é possível trabalhar as demais linguagens devido ao número de alunos, condições físicas da escola e falta de material de suporte pedagógico” (VOLPE, 2006, p: 82).
Assim, dentre trinta e sete (37) professores entrevistados desta pesquisa, somente nove (09) afirmaram optar pelo desenvolvimento de todas as linguagens conforme sugere os Parâmetros Curriculares Nacionais – Arte. Segundo a VOLPE, “este resultado revela um grupo ainda pequeno de professores, que baseia sua prática nas diretrizes nacionais e estaduais da S.E.E.” (idem, p: 83).

Agora a problemática central desta dissertação, que é a formação polivalente do professor de arte, é descrita por VOLPE no capítulo três da dissertação. A respeito disso diz que “somente a formação acadêmica não é suficiente para garantir o desempenho satisfatório do professor, mas ela é o alicerce da construção do saber a ser trabalhado em sala de aula” (idem, p: 90).
A leitura crítica dos autores e dos questionários e a problematização dos Parâmetros, feita por VOLPE nos capítulos um e dois, foram suficientes para fundamentar as críticas de sua pesquisa em relação à formação acadêmica do professor de arte. Como disse no início de sua dissertação, “a formação do professor é um dos fatores mais importantes para a viabilidade das propostas presentes nos Parâmetros de Arte” (VOLPE, 2006, p: 13).

Porém, alguns fatores também impedem a realização do que é proposto como parâmetro curricular para o ensino de arte, sobretudo no que se refere ao desenvolvimento das quatro linguagens na escola básica: dança, teatro, música e artes visuais. A falta de condições materiais e de trabalho dos professores são um dos obstáculos, apontados por diversos autores, para a viabilização da proposta dos Parâmetros.
 Mas o maior obstáculo, salientado e discutido a todo o momento por VOLPE na dissertação é a formação inicial do professor, pois de acordo com os Parâmetros, a responsabilidade dos projetos curriculares e culturais que promovam uma aprendizagem ampla sobre as manifestações artísticas é da equipe escolar, porém estes projetos ficam comprometidos quando as condições mínimas necessárias não são completadas a contento. Sendo assim, VOLPE reforça que “ou o professor desenvolve apenas uma linguagem - artes visuais - ou desenvolve de forma polivalente e superficial – uma vez que não têm preparo específico – as quatro linguagens” (2006, p: 95).
O fato é que os Parâmetros Curriculares Nacionais – Arte, não sugerem o desenvolvimento das quatro linguagens por um professor polivalente, o que deduz VOLPE, que o ideal seria a contratação pela escola básica de quatro profissionais, um responsável por cada uma das linguagens sugeridas. Afirma ainda que

a  S.E.E em São Paulo tem plena ciência das lacunas deixadas pela formação polivalente do professor de arte e das dificuldades enfrentadas para que o mesmo exerça, com qualidade, as quatro linguagens artísticas. Como conseqüência desta lacuna da formação inicial, o professor fica impossibilitado de ‘promover a efetiva aprendizagem dos alunos’ em todas as linguagens. A postura da S.E.E diante desta problemática contradiz não só às argumentações dos teóricos, mas principalmente as legislações vigentes e os Parâmetros Curriculares Nacionais (VOLPE, 2006, p:97).

Além das questões que cercam a formação inicial, a pesquisa feita por VOLPE permitiu a informação sobre questões relacionadas à educação continuada dos professores, ou seja, o processo de formação que se dá quando os professores já estão no exercício da profissão. E ao analisar os questionários dos professores, a autora percebeu que há uma falha na área de orientações técnicas, pois atualmente, a S.E.E. tem dado ênfase aos professores de arte de 1ª a 4ª série do ciclo I e II.
Segundo VOLPE:
 a formação inicial, não se mostra adequada, quando polivalente em licenciatura, nas quais as linguagens artísticas são tratadas superficialmente, e a formação continuada, não se mostra adequada, quando não oferece todas as condições para que os professores entrem em contato com os documentos oficiais, tais como: parâmetros curriculares, diretrizes, pareceres dos conselhos de educação em nível municipal, estadual ou nacional e quando não favorecem o contato dos professores com as teorias que atualizam métodos e conceitos nos campos específicos a cada linguagem. Dessa forma, ambas as formações: inicial e continuada falham quando não favorecem a construção da relação entre teoria e prática pelos professores para que os mesmos possam crescer em sua autonomia intelectual e profissional (2006, p: 104).

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ao analisar a dissertação de VOLPE, primeiramente percebi que a problemática central voltava-se para as possíveis mudanças que os Parâmetros Curriculares Nacionais - Arte poderiam causar no discurso do professor. Mas após uma leitura mais aprofundada nos capítulos descritos pela autora, pude notar que, muitas opiniões a respeito do objeto pesquisado, foram alterando-se e novas inquietações foram sendo construídas de acordo com algumas contradições encontradas entre as várias fontes pesquisadas por ela, tais como: Parâmetros, legislações, Plano Nacional de Educação do Estado de São Paulo, os autores e professores.
As contradições apresentadas por VOLPE na dissertação, trazem uma outra visão sobre os Parâmetros, fazendo com que aquela visão padronizada sobre esse documento curricular fosse mudada para formar-se outra concepção, pela caracterização geral do mesmo, tanto para o ensino fundamental e para o ensino médio, como também para o documento relativo ao ensino de arte.
VOLPE localiza-nos no tempo-espaço histórico do surgimento dos Parâmetros Curriculares Nacionais pelas diferentes opiniões sobre o documento e as críticas em relação à área de arte. Pelas entrevistas com os Assistentes Técnicos Pedagógicos de Arte e pela análise das respostas dos professores ao questionário desenvolvido por ela, é possível comparar aspectos criticados por pesquisadores e analisar a realidade docente frente a referências nacionais e estaduais.
Na opinião de VOLPE, para que haja uma qualificação da educação em geral e do ensino de arte em particular, muitas ações terão que acontecer, e muitas delas exigem recursos financeiros e gestão comprometida com a educação efetiva de todos. Evidencia também, a necessidade da criação um plano educacional mais ousado que reestruture os conceitos de formação do docente, a finalidade das capacitações, o fim da burocracia em prol do pedagógico e, finalmente, a valorização do profissional.
Por meio da contribuição de alguns autores como PALMA (2001), por exemplo, VOLPE não somente pode apontar algumas críticas especificamente dirigidas ao documento em questão, mas também pode aprender que este documento curricular faz parte de um conjunto de políticas que precisam ser acionadas para que suas melhores sugestões possam servir de referência efetiva aos docentes. Segundo a autora, “os parâmetros são referenciais para muitos docentes, mas, infelizmente, muito do discurso dos Parâmetros ainda estão no papel e não no dia-a-dia do professor” (2006 p: 107). 
Assim dúvidas e inquietações levaram VOLPE a demonstrar as dicotomias entre os Parâmetros Curriculares Nacionais e a política educacional do Estado de São Paulo. E tentar esclarecer que o problema não está somente nas diretrizes apontadas pelos Parâmetros, mas nas políticas educacionais. 
Ao termino da dissertação, VOLPE declara ter uma nova postura diante dos Parâmetros e acredita não ser ele o “vilão” da história como muitos imaginam. Na verdade, não se trata de vilões e sim de uma política educacional que extraiu dos Parâmetros os pontos que lhe eram convenientes, mas esqueceu-se da operacionalidade de suas propostas. 
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